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Resumo 
 

Introdução 

O Transtorno opositivo desafiador (TOD) é um tipo de transtorno disruptivo, de controle de 
impulsos e da conduta e inclui um padrão recorrente de comportamentos hostis, desobedientes e 
desafiantes com os pais e demais figuras de autoridade. Diversos estudos têm encontrado uma 

associação significativa entre os estilos parentais disfuncionais – autoritário, permissivo e 
negligente - e o desenvolvimento de condutas disruptivas em crianças e adolescentes. 

 

Objetivos 

O presente estudo teve como objetivo apresentar uma proposta de intervenção clínica através de 
um jogo terapêutico, cuja finalidade é auxiliar os pais a identificarem seus estilos parentais e 

aprenderem práticas mais funcionais para lidarem com comportamentos dos seus filhos com 
TOD.  

 

Métodos 

O método utilizado foi a revisão bibliográfica e, a partir dela, a criação de uma ferramenta que 

será usada para o treinamento de pais na clínica de TCC. 

Resultados 

O resultado foi a criaçãoi de uma ferramenta é composta de um jogo de cartas que deve ser 
utilizado dentro de um contexto psicoterapêutico, com pais/cuidadores de crianças e adolescentes 

com TOD.  

Discussão 

São trabalhadas, na técnica, situações relacionadas a comportamentos agressivos, vingativos, 
desafiadores e opositores, e os cuidadores são questionados a tomar uma posição quanto a 

como seria sua reação quando tais comportamentos emergirem. Ao final do jogo, será possível 
confirmar com qual estilo parental essas respostas mais se relacionam: democrático, autoritário, 
permissivo ou negligente. O jogo estimula os pais/cuidadores a pensarem em novas 

possibilidades de agir e a refletir quando estiverem frente a situações que considerarem de difícil 
solução. O jogo é composto por um manual que explica como jogar, e um baralho com 24 cartas, 



nas quais há a citação de uma situação desafiadora que envolve a criança ou adolescente, e 
embaixo, quatro possíveis respostas de enfrentamento dos pais.  Em cada item da resposta, há 
uma atitude que seria considerada característica de um estilo parental autoritário, permissivo, 

negligente ou democrático. Cabe ao cuidador responder, em cada situação, o que ele faria. Não 
há escrito no baralho a qual estilo parental cada resposta corresponde. Somente em uma folha à 

parte, que estará em poder do profissional de psicologia, e será revelada ao final da intervenção. 
O conjunto de cartas constitui um rico recurso terapêutico que pode ser utilizado com o objetivo 

de conscientizar os pais de seu estilo parental e suas consequências no comportamento de seu 

filho, assim como apresentar novos repertórios de respostas mais adaptativas. 
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